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PRR a 100%: missão
cumprida, perguntas
por responder 

Quando a execução administrativa é apresentada

como transformação nacional, a cidadania tem o
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dever de perguntar onde ficou o dinheiro, quem o

recebeu e que país foi realmente construído. 

Nota de abertura:

O anúncio de uma execução a 100% não deve ser

confundido com o pagamento integral aos

beneficiários, a conclusão física de todos os

projectos ou a demonstração dos seus efeitos

económicos e sociais. No Mecanismo de

Recuperação e Resiliência, os desembolsos europeus

estão ligados ao cumprimento satisfatório de marcos

e metas. A diferença não é semântica: é a diferença

entre fechar um processo administrativo e provar o

valor público criado. 

Portugal  acordou  hoje  num  país  novo.  O  primeiro-

ministro  Luís  Montenegro  anunciou,  com  a  solenidade

reservada  às  grandes  vitórias  nacionais,  que  o  Plano  de

Recuperação e Resiliência foi executado a 100%.

Cem por cento.

A  perfeição  finalmente  desceu  sobre  a  administração

pública portuguesa. Nem 99,8%, número ainda demasiado

humano,  nem  99,9%,  percentagem  que  deixaria  uma

migalha  para  a  oposição.  Foram  mesmo  os  redondos,

absolutos e majestáticos 100%.
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Missão cumprida. Podem apagar-se as luzes, guardar-

se os capacetes das obras e mandar imprimir a fotografia

oficial.

Resta  apenas  um  pequeno  incómodo:  saber

exactamente o que significa «executado».

Significa  que  todos  os  projectos  ficaram  concluídos?

Que todas as obras foram entregues? Que todo o dinheiro

chegou aos beneficiários finais? Que as metas produziram

os  resultados  prometidos?  Ou  significa  sobretudo  que

foram cumpridos os requisitos administrativos necessários

para Portugal solicitar os pagamentos e não perder verbas

em Bruxelas?

Estas  perguntas  não  são  um  detalhe  técnico.  São  a

diferença  entre  executar  um  plano  e  preencher

correctamente um formulário.

O PRR não caiu do céu como uma chuva gratuita de

euros. Resultou de uma emissão extraordinária de dívida

europeia,  contraída  em  nome  das  gerações  presentes  e

futuras.  Uma  parte  das  verbas  chegou  sob  a  forma  de

subvenções;  outra  corresponde a  empréstimos que terão

de ser pagos. Mesmo as subvenções não são dinheiro sem

dono:  representam responsabilidades  comuns assumidas

pelos cidadãos europeus.

Por isso, anunciar que o PRR foi executado a 100% não

basta. É necessário mostrar onde ficaram os 100% — na
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economia,  nos  hospitais,  nas  escolas,  na  ferrovia,  na

habitação, nas empresas, nos serviços públicos e na vida

concreta das pessoas.

A contabilidade não é a realidade

O  PRR  funciona  através  do  cumprimento  de  marcos  e

metas acordados com a Comissão Europeia. Esses marcos

podem  incluir  legislação  aprovada,  contratos  assinados,

concursos lançados, sistemas instalados ou determinados

indicadores administrativos atingidos.

Tudo isso é necessário. Mas não prova, por si só, que o

investimento produziu transformação real.

Uma residência universitária  pode estar  formalmente

contratualizada e  continuar sem receber estudantes.  Um

sistema informático pode ter  sido adquirido,  instalado e

contabilizado, mas permanecer subutilizado. Uma reforma

pode estar publicada em Diário da República e não alterar

significativamente o funcionamento do Estado. Uma obra

pode cumprir  uma meta financeira  e  continuar  atrasada

no terreno.

Na  linguagem  política,  todas  estas  situações  podem

caber dentro da palavra «execução». Na vida dos cidadãos,

porém,  uma  casa  contratualizada  não  é  uma  casa

habitável;  uma  consulta  digitalizada  não  é
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necessariamente uma consulta mais rápida; uma ferrovia

anunciada não transporta passageiros.

O dinheiro gasto mede despesa. Não mede

automaticamente valor.

Onde está o mapa completo do

dinheiro?

Existe informação pública sobre beneficiários, projectos e

contratos.  Podemos  procurar  no  Portal  Mais

Transparência, no Recuperar Portugal, no Portal BASE e

nas páginas dos diferentes organismos públicos.

O  problema  é  que  a  informação  aparece  dispersa  por

milhares  de  fichas,  contratos,  entidades  intermediárias,

beneficiários  finais,  fornecedores  e  procedimentos.  Há

dados, mas falta uma narrativa contabilística completa e

inteligível.

Transparência não é espalhar peças de um automóvel

por vários armazéns e declarar que qualquer cidadão pode

construir o veículo.
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Uma verdadeira prestação de contas deveria permitir

seguir cada euro através de uma cadeia simples:

O RASTO QUE DEVERIA SER

PÚBLICO

Investimento → beneficiário → fornecedor →

contrato →  pagamento →  realização física →

resultado obtido.

O  cidadão  deveria  conseguir  saber,  sem  precisar  de

formação  em arqueologia  administrativa,  quem recebeu,

quem adjudicou,  quem forneceu,  quanto foi  pago,  o  que

foi  entregue  e  que  benefício  público  resultou  desse

investimento.

Contudo,  o  debate  político  prefere  a  percentagem

redonda.  Cem por  cento é  uma manchete.  Uma base  de

dados auditável é apenas democracia.

Os fornecedores invisíveis

Quando  se  anuncia  que  determinada  entidade  recebeu

financiamento,  ficamos a conhecer apenas uma parte da

história.  Muitas  vezes,  o  beneficiário  público ou privado

não é quem fica, em última instância, com o dinheiro.
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É  necessário  conhecer  os  fornecedores,  empreiteiros,

consultoras,  empresas  tecnológicas,  consórcios  e

prestadores de serviços contratados pelos beneficiários.

Quem  recebeu  os  maiores  contratos?  Quantos  foram

adjudicados por concurso público? Quantos por consulta

prévia ou ajuste directo? Houve concentração das verbas

num  pequeno  grupo  de  empresas?  Existiram  alterações

posteriores aos contratos, revisões de preços ou trabalhos

adicionais? Que empresas foram constituídas pouco antes

de  receber  financiamento?  Que  relações  existem  entre

decisores, consultores, intermediários e adjudicatários?

Perguntar não é acusar. É fiscalizar.

Numa  democracia  adulta,  a  transparência  não  deve

depender  da  existência  prévia  de  suspeitas.  Deve  existir

precisamente para impedir que elas se tornem necessárias.

O país transformou-se?

O PRR foi apresentado como uma oportunidade histórica

para  modernizar  Portugal,  aumentar  a  produtividade,

melhorar o Serviço Nacional de Saúde, resolver carências

habitacionais, acelerar as transições digital e energética e

tornar a economia mais resistente.

Terminada  a  execução  formal,  começa  a  avaliação

verdadeiramente importante.
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Quantas  casas  foram  efectivamente  entregues  às

famílias?  Quantas  camas  existem  nas  novas  residências

estudantis? Quanto diminuiu o tempo de espera no SNS?

Que  serviços  públicos  passaram  a  funcionar  melhor?

Quanto aumentou a capacidade ferroviária? Que empresas

se  tornaram  mais  produtivas?  Quantos  sistemas

informáticos  comunicam  realmente  entre  si?  Que

investimentos continuarão a funcionar depois de terminar

o financiamento europeu?

E quanto custou cada resultado?

Sem  esta  relação  entre  custo  e  benefício,  podemos

inaugurar plataformas, portais, aplicações, observatórios e

balcões  digitais  até  ao  infinito.  O Estado português  tem

uma  extraordinária  capacidade  para  digitalizar  a

burocracia  sem  eliminar  a  burocracia.  Troca-se  o  papel

pelo PDF, a fila física pela senha electrónica e chama-se ao

processo «transformação digital».

O futuro chegou, mas continua a pedir uma fotocópia

autenticada.
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Questionário de cidadania sobre

o PRR

Agora que o Governo declarou a execução a 100%, deve

responder  publicamente,  de  forma  clara,  centralizada  e

verificável, às seguintes perguntas:

Qual é o montante total do PRR efectivamente

recebido por Portugal?

Quanto foi efectivamente pago aos beneficiários finais

até à data do anúncio?

Que parte corresponde a subvenções e que parte

corresponde a empréstimos?

Quanto terá Portugal de reembolsar, em que prazos e

com que encargos?

Quantos projectos estão materialmente concluídos e

quantos permanecem apenas contratualizados ou

financeiramente aprovados?

Qual é a lista completa dos beneficiários, respectivos

projectos, valores aprovados e montantes pagos?

Quem são os cem maiores beneficiários do PRR?

Quem são os cem maiores fornecedores e

adjudicatários pagos directa ou indirectamente com

essas verbas?

1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

8. 
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Quantos contratos foram celebrados por concurso

público, consulta prévia e ajuste directo?

Quantos contratos sofreram revisões de preço,

prorrogações ou trabalhos adicionais?

Que projectos foram cancelados, reduzidos,

substituídos ou reprogramados?

Que metas foram alteradas durante a execução e por

que motivo?

Quanto dinheiro foi gasto em consultoria, estudos,

comunicação, publicidade, plataformas digitais e

assistência técnica?

Que sistemas informáticos foram adquiridos, a que

empresas e com que custos de manutenção futura?

Quantas habitações foram efectivamente concluídas e

entregues?

Quantas camas foram criadas e já estão disponíveis em

residências estudantis?

Que melhorias mensuráveis ocorreram no SNS graças

ao PRR?

Que investimentos produziram aumentos

comprovados de produtividade?

Quais são os projectos cuja manutenção passará a ser

suportada pelo Orçamento do Estado?

9. 

10. 

11. 

12. 

13. 

14. 

15. 

16. 

17. 

18. 

19. 
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Quanto custarão anualmente essas despesas

permanentes depois de terminar o financiamento

europeu?

Que situações de conflito de interesses, irregularidade,

fraude ou duplo financiamento foram detectadas?

Quanto dinheiro foi suspenso, corrigido ou recuperado

pelas autoridades nacionais e europeias?

Que projectos foram objecto de auditoria

independente?

Onde podem os cidadãos consultar toda esta

informação numa única base de dados aberta,

pesquisável e descarregável?

Quem assumirá responsabilidade política se, daqui a

cinco anos, os indicadores mostrarem que os milhares

de milhões foram gastos sem transformar

estruturalmente o país?

Depois da festa, a factura

Seria injusto negar o esforço de milhares de funcionários,

autarcas,  técnicos,  empresas  e  instituições  que

trabalharam para concretizar  projectos  dentro de prazos

difíceis.  Também  seria  absurdo  desejar  que  Portugal

perdesse  fundos  europeus  apenas  para  fragilizar

politicamente um Governo.

20. 

21. 

22. 

23. 

24. 

25. 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Mas reconhecer esse esforço não obriga os cidadãos a

aceitar  propaganda  contabilística  como  prestação  de

contas.

Executar  verbas  dentro  do  prazo  é  uma  obrigação

administrativa.  Demonstrar  que  foram  bem  aplicadas  é

uma obrigação democrática.

O  verdadeiro  sucesso  do  PRR  não  se  mede  pela

capacidade  de  gastar  até  ao  último  euro.  Mede-se  pela

diferença  duradoura  que  esse  dinheiro  produzir  na  vida

colectiva.  Se  daqui  a  alguns  anos  continuarmos  com  os

mesmos  hospitais  congestionados,  a  mesma  ferrovia

insuficiente, a mesma crise de habitação, a mesma baixa

produtividade  e  um  Estado  digitalizado  apenas  na

aparência,  então  o  PRR  terá  sido  executado  a  100%  e

realizado a uma percentagem muito inferior.

Portugal  conhece  bem  esta  arte:  transformar  fundos

extraordinários  em  normalidade  medíocre,  inaugurar

intenções e contabilizar promessas.

Senhor primeiro-ministro, parabéns pelo

número redondo. Agora mostre-nos o país

que ele comprou.
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Porque os milhares de milhões pertencem aos cidadãos. E

a democracia não termina quando o dinheiro é gasto.

É precisamente aí que deve começar.

Nota Editorial

Esta crónica foi escrita em 28 de Agosto de 2026,

no contexto do anúncio político de execução

integral do PRR português. A expressão «execução

a 100%» deve ser interpretada com rigor: no

modelo europeu do Mecanismo de Recuperação e

Resiliência, os pagamentos da Comissão estão

associados ao cumprimento satisfatório de marcos

e metas, não ao reembolso linha a linha dos custos

reais de cada projecto.

O Tribunal de Contas Europeu tem salientado

que este modelo, baseado no desempenho,

apresenta lacunas na rastreabilidade do fluxo

financeiro até aos destinatários finais e não

assegura, por si só, uma visão completa dos custos

efectivos ou dos resultados duradouros. A crítica

desenvolvida no texto não afirma a existência de

ilegalidades nem nega a informação já publicada

nos portais nacionais; questiona a sua

fragmentação e a ausência de uma prestação de
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contas consolidada, relacionando beneficiários,

fornecedores, pagamentos, execução física e

impacto.

Os valores e estados de execução podem

continuar a ser actualizados após a publicação. Por

essa razão, a avaliação definitiva do PRR deverá

apoiar-se em contas finais, auditorias

independentes e indicadores de resultado

comparáveis ao longo dos próximos anos — e não

apenas na percentagem política anunciada no dia

do encerramento.

Referências credíveis

Tribunal de Contas Europeu — Relatório Especial

14/2026: rastreabilidade e transparência do

Mecanismo de Recuperação e Resiliência

Tribunal de Contas Europeu — Relatório Especial

13/2024: absorção dos fundos do Mecanismo de

Recuperação e Resiliência

Comissão Europeia — Plano de Recuperação e

Resiliência de Portugal

Comissão Europeia — Recovery and Resilience

Scoreboard

• 

• 

• 

• 
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Comissão Europeia — Dados para investigação sobre

medidas, marcos e metas do MRR

OCDE — OECD Economic Surveys: Portugal 2026

Portal Mais Transparência — Beneficiários e projectos

do PRR

Recuperar Portugal — Monitorização do PRR

Portal BASE — Contratos públicos em Portugal
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